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or.— O Senado da Ca ara d, Villa de
cheio de jubilo, agradecido e revelente

rn a mui .ilisdncia honra de faz aubir á Pre-
,ença Augusta de V. A. R. o Termo junto de
Vere..00 eetraordinaria , que contém a captei-
aão authentica não Só de aeguroa, e oordeaes Vo-
tas de agradecimento á V. A. R. por táo trarei.
eendentas beneficias, que noa tem liheralisado, rstia
pra mpre gloriosos dial 13 de Maio „; e 3 de
Junho actual . como tamhem a renuvação de fir-
paca protestos de con sume fidelidade , e obedia
ffincik

' 
que todos tributamos á V. A. R. , como

latim Principe , Amigo , e Pai dos Paiva' Sra.
oilignses.

O Brasil, Augusto Senhor, atisombredo pe-
lo abetumo de males, em que por instantes estava
st precipitar-se, pedia hialina poderosa , habil , e

aC ILLYRI Mio . que o regesse : Bua nascente liber-
dade e independencia clamava pelo sopro de hum
espirito creador, , que lhe infundisse Alentas. Mas
em quem poderia o Brasil achar esta Mio po-
derosa e cate espirito creador Achou-a em V.
A. R. ; de quem o nome) Inclito, e Saudoso
Rei o Senhor D. João confiou o governo
Le ra! , talvez que inspirado pelai Providencia, e
pelos felizes destinos da Nação Portagucza,

O Ceo quando deu á luz do Mundo a V.
A. R. foi beneficio , que a sua Justiça pre-
y rou aos Povos Brasiliertres. Manifestáo cata
verdade claramente aos olhos de todos os glorio-
soe e nunca aiiaás leuvadot procedimentos dos
dias 9 de Janeiro e 13 de Maio , e os benefi-
centisaimos Decretes de 16 de Fevereiro, e de
3 de Junho actual , em que V. A. R. deferin-
do os votar do Povo da nobre, e leal Cidade do
Rio de Janeiro, clefirio os moegas votos.

E stá chegada hunia das mais fortunneaa dpo-
Ca g do Brasil': agora temos a V. A. R. fortia-
sim° penedo em que, batendo furiosamente todo
o poler inimigo da cama do Brasil cabiril sem
foaça agem temos huma Asisembléa Geral Cens.
1:ruinte , e Legislativa , composta de Deputados
das Provindas Brarilicas: ena hurna palavra ago-
ra ternos tudo: estão cumpridos OI irrevogaveis
Decretos do &herda° Muer dois grandes sucees-

do Mundo, que desde antes doa Seculas ha-
viso destinado o Brasil para ser burna Navio
livre. Os caprichos de hum Congresso impolitte
Co	 e teimoso	 fio serão mais poderosos,

que a disposiçio da Providencia, e que a ordena
doti deatinve	 s aucceisos o naintrarao.

Digne Sc	 A. R. *recitar oenigno a.
ias homenagens e 'sinceros votos , que lege id.
fiemos , desejando como desejamos , qtie os Co*o
prosperem por dilatado, *finos a Preciola Vida
de V. A. R. para Modellu dos Principea ,
ração de rodo o Mundo , c Felicidade da Nação
POren'titZa., &MOI em Camara de e8 de Julho
de aSea.	 &ober.	 Beijo as Mio' de V. A.
R. os leses Subdiwa..-- José Cernia Pacheco er
Silva , J410 Baptis i a Vieira Barbera Frenciseo
de Barroe Lima, Joaquim joae ida Silva.

Exiraordinaria doCOM de Tela10 de rue r
dia de hoje 8 de peito Oba

th or he a se&

Ao	 oito dias	 mes e Junho de
mi	 e vinte e dois , anum mata
Vilia e Praça de Sento:, e Paços do	 nrlli
se reunia o Juiz. de Fóra , Veriadoirs
curador do Senado da Camara elo Verceitj ex-
trai:mimaria , as mais Authoodadee , Militar Ci-
vil , e Eccleaiastica Clero , e hemens boro , que

mesmo Senado tem servido ala uniformemen-
te por todos foi dito, e declarado, que , tendo
S. A. R. o Principe Regente no dia treze do
/dei° tornado a rnageanima , e nunca assâs lou-
vada revolução de acceisar o glerioso Titulo de
Perpetuo Defensor do Reino do Buas'. ; e ten.
dose anu-op ilo no dia trcs do actual á deprecada.
convocaçeo de burila Asisembléa Geral Constitua

, e Legislativa, por str a unica medida tf-
ficas de promover a presperidade deste Reino
manter 3 :,118 integridade , e (mien com o de
Po rtugal e remover por meio de Leia provi-
dentes e adequada! is enates circunsianciaa pe-
culiares ai multiplicadas barreiras, que impedem.
o vôo da energia , e patriteismo , que lano.
caraeterisa os Povos, prevenindo o rocsrou Auges.
to Senhor por caia fórma as rumas supplicas , e
veios, que coincidia() com os dos Povos ria nobre,.
e Leal Cidade dto Rio de larterro he não só
dever rigoroso , como o mais ardente deacjo de
todos, que este Senado da Camara faça subir á
Real Presença do mesmo Augusto Senhor segu-
ros e cordeaes votos de agradecimento por ião
tranteendentes beneficio*, qüe huma auhedoria
e alta politica lhe tem inspirado liberalisaunns.
como lambem firmes protestos de comitente fide-
lidade, - e obediencia. E de tudo para constar ao

mandou fazer este Termo, que aaaigoarto ; eia
Manoel Marques de Carvalho , Eacrivio da Ca-
rrilara que o escrevi.
.	 d'egatirão-ar wegis 5 assirelebra



que te	 .5 cots
fabr ii	o icroara	 .lgihsV. A. R. .para en•

	

de hum Prioci e	 o
nartirn° , d hurra Ptircije BenmeTito de o

ser por tantos", e tão sagradoa motivos, de hurra
Principe , que similhante , só tem	 si, faltará
jámais.

He o Senado da Camara da Villa de Afori
das Cruter da Provincis de S. Pu-uto , tjere" terra
a honra de levar aos pés do Augusto Throno
de V. A. R. sua Representação authurinda corri
aa assignaturas doe Membros , quc actualmente
o çomp6e (liquens homens bens , que já ter
servido no mesmo Senado , e d'aquenes , que
pelos meus cargos honorifico% tem servido, e ser-
vem á Néçãu , e a V. A. R. com amor, cum
coragem , com brio, e com boun-a.

3 dita de lançar com gosto com
fie o Senado da Camara , Senhor luoietirizrz

com o ultima eatistação rins Soberanos Braços ,ckle
V. A. R. os votos, os humildes e siotetas aro*
toa de toda a Povoação Mregiarre ; vcoi rheiuà
dos meemos sentimentos , apie Onrertío aoPosaça
do Rio de lane,
mundo Brasileiro.

Qual seta o ama
homem ainda fluamo es

por tnertiocremenie tiidu. a historia
presente 'época , que não saiba • que não reco
abes." a injustiça , a indigniande , a preverr04
de abatimento ,, com Tire tem Si% 'tratado o Reid,í
no do Boni ./ pelo Soberano Conartso de Lis-+
boa no lorn2.0 v .spaço de quasi duls annris , cot
que rrabalhao em SestÈrel os ÉCuS Deputidin ?,
Com Mesto ninguem.

Todo o inarr i 	sabe
horror	 afono

Filla de

V . 	 gomai a turn I	 RO
da Caiara-az e Povo da Vih dv S.

da Provincial, de S. Paulo, frio
presen a -	 da Carrilara e Povo da Provincia do
Aro de	 em gni Vedllo a V. A. R.
instalaçao de Cortea nu Reino do Brasil , mia
nimbam DeCTeTU de a;:3 do tlorroote ni4 de ju-
cá° , orrt jir V. A. R. 4ne Servido anouir á
jarstissima nitu1e dm aeus iibvxxs , mandando
(convocar .Jsirn Ameroblérs Geral Constituinte
a Legislativa , composta de Depurados das Fru.
veia; nin foi fOuiVel 0(11INT-5c 1;) COntefatiPP

talento geral , e a doce esperança de que por
este tio sabio coma acertado meio, se tenni -
irarão ae nu	 .querellas , e se fixará CM nó
india:oluvel	 alio doa- Reinoa de PtorarTal
Iirerzli , e iÍit. C.beioa de 'tanta cunsalasio
com a maior inibira s40 , respeito , amor ,
olsecliencia a V. A. R. nós, e o Povo desta
Villa trauteie por meio desta beijar o Augusta
Mio de V. A. R. , Mão Poderosa , Mão Berri-
faleja , que diariamente , como orvalho do Ceo,
eSpalha knil bens e corrunadidades aos seus fieis
e leses subditos Brasileiros. O Podermo Dem
nue levan t a, e que abate as Naçóes , guarde a
,Augu .ts Pessoa de V. A. R. , pare comp,leiar
e grande obra comeivada. Villa de S' ju.e tili
Verçança - de 30 do Junho de aba_. 	 do

lo de Lio., Juiz Presidente , Venal,
46 Leme , Vereador , João de Souza Faria,
sauim , Miguel de Araujo Ferraz , Verea
Manoel Gonçalves Guimaríea , Pre,:urador.

sYrg ag i I' 12 si ??I giT S 19 aisignalurag.

Villa are AN:
	

Cru

Senhor. — He raarJ a homem he lei
alo coração humano procurar por todos os meius
-com todas as forçais , quando não [teia o 'maior
tern , a maior elevação do wen catado , ao me-
nos a coneervação do actual , em que sa
deacia p.-pr ocultos , mas tablos juizos o tent
coNeado. lle a mesma natureza he a niesma
lei	 que agora nos faz bradar , quu agora notsecita	 lç-Jar á Presença Augusta de V. A.. R.

	

josizs , e amarga& queixas contra	 pro.
cedinu, mo do Soberano Congresso de 	 ,pais pareee que itaiia elle se empenha a
car-nos buiria ansoitita ruína , ou huma prelen-
gada sede de infelicidadel.

Senhor ,	 ist,is Ia Notem)	 o DefensorPerpetuo deste rico , abençoado e 1/3UJ311M0Reino do arfai,. VÓS luneta que aernpre es.
Itidtifoi ao seu lado era sua dafeza Vás dieeettsnue tletejaveis ter constancia para poder repelir. cabanas do ,: seus Uninurgos : não permitaistpit por algunr leve accilenie se veja baniu.),	 el.

	

trajada , e tarifado ilor terra, Qbta &ou	 e•

todos lerão cur
possiveit; os nitro.:

jadores	 Decretai que 'tem taaixadeli
das C , Irtes	 I
partainento	 paciiridcrinl rsodoaniutiginlic"
Brasil; deste Riino , qiie desde o pnmeir dia
em que ouvia no centro de sua orsiáo dectaana,
da a gloria de sua .grandeza, e es-al-taçdo sem4.
pra olhou para Portugal com amor , com síi`i.-a
gele ia • cum igualdade , corno a irrniin. Dia 26
de Fevereiro de Olat , tu geris huma eterno tes-
temunha dos nossos sentimentos , da nu-sa
são á causa de Poriugal! ..„ A alegris ,, o con.
tento sob reaalto, que se apoderou de trio o Po-
to paarilrero ao ouvir a lisongeira promessa de
que sobre o antigo despotismo re levantava ho-
rnia tabia Legislação ; ao ouvir que du antigas
Sólo Lusitano se congregaviu homens sablos •
omina da Pateia, e do hem publico , e que
convidivão a seus irmãos Bre:st/tiros priramaus dais para em boa e tieersiaria harmonia
decretarem a bem de harn e outro Reino , ain-
da hoje no meio de t Antos rnoiivos chi nur.samais justa mago , e reserviimanto	 po'cle
aervir de mova de nossa candura e boa fé , que
entá- r• nos anim.ri.a. Mis tudo se desvaneceu.
.S ., ,berano Congresso de Le144:,*4 , como ingratousando da mais d eclarada parfi.lia , abusando dasboas intençóes do tirara abusando das provas .pelas qu3e$ deVIÚCI-Se	 roais e maS ligadasna duas partes do R o n no Lrani)eno estperen

dos exemplos , que a p p oesentao em dura-.r.ij épocas a histeno dv3 E A.sdcrá liado' é

%los que animo a todo ce

S rrhor , qual sedi.
dos ousou* lira



Hef
R. -Villa de
3 de ¡unto

Subditus.
Ordinarto., Amoldo jaequun Rei
Ouro Ignatio José de Almeida*.
oel Joaquim de Almeida, Vem.

rboaa de Mello, Procurador.

min
drigut's	 Ve•
Vereador,
dor, ift4anoe

Vd
Alfonso .Fer.

Ilhatifd0

raternidade
Tal tem

ia Affierrca-
com burna bar
lufa loisasistüte ,
detosissimo Reino
de suas Provinoisio...

	ao nada , ou	 antiga eiicravid
Para prova obsto larsvnido abria m

bum &erga°, e negou véo . sobre tudo o mais q
lb 35 Conca tem t deoretado contra o Brasil,
itartendo.se rneranoente para . 1. nundo Decreto
• 1141e ordemidlo /em V. A. It. asub pretessca
de kiéajar , pettas ateimes Eirrungeirou ., fosse afiram.

dois bicu mo	 doa habitamos deste
parte 40 tto Per-
união , de activista.

Senhor-, que horror ?
táo zfaa apode.

o roais inerte Ci.
reutiko .4át mica nio appre.
()cedimento reria com -mace

o tjnjia N' O que restaria it
pat.a nen rrraltratar, „ e dilacerar hum:

	

lutá	 que nos toniquistasse
o &seriem foi , sem du'vida Se..
fecunda de todo o moas , que

ien	 quo V. A. R. Orixá

outivti 'no Braiii
mplicilainente ordenar

do Braril ,
a Sede th

ardente
era im.

a In-
Armas
em fim
da. &i-
ra ire.

.gresso -toes do ot bees que oe com dogma.
1:zoado sobre esta Povoação &ruo-Iara , que im.

arediatamente	 e com 'toda à lubmi
adora a V. A. R.

i*rdos males , Senhor, não teri	 rem
o iois ? Nossas supplicao uão serão ouvids pelo

.;oiso. Perpetuo PrerteCtOf c Detenho"- r
V. AR já Se Di

ser . sabias providenciai
R. jà Se Dignou anelo

.otisas do Povo Florninense ,

	

árnara fez subir- á Excel-a	 de V. A.
5:.., h orts-ando com	 3 Jr iIi
....ciente da vontade do Povo

casa saiba a 3 das mais Pro,:mrms , ou
ou peles Procurado!'es Grrttes•(iniw

nfortriarei som o voto dos I. vos eltste
forOl	 riqui; roo R,Ono.	 Or v,itos

Povo da Ria	 asirp sho	 SnJi	 fl vo.

de rodo	 e	 o.; m-s.
portanto esper4olS cniamiô out V. A.

MO D Jr

AiTler0

Filia dgr 8. 8

oDelkaldie pertenderío as Cu
Lisbaa dourar os 'ferros com que se amemos á*
arroxar Ó nosoa pulsos, IlEtS um quebramos "iãpe
rl-a5 .ind2dos , e ao Patriotionto e Prevenotio
Vossa 'Alteza Real devemos a musa libercleJe,

Já , Senhor, a Camara , Clero, Nobreza
e Povo deioa considerava Villa • não porteado
conter -o jubilo, e enthatiasmo, de que eratrsoo
po idos ; 'depois de mil prasanteiras demonstra.
ções , corremos ao Templo a enviar envolvido*
etn fumo de insenço devotes Hyrranns, sol nen
*ações de goaças ao Omnipotente; .por isso quis
virnia Acclarnado V. R. R. Perpelaao Defensor.
do Brarril. .Com tal Defensor que Ode remoo
o Bram 1' Nada. Ralem, esbraVejem vocife.
Tem embora 'os apostoles d'anarquia , 'esses monis,
tios te'rriveia, tomo hem diz V. A., que ea110
semeados entre nóG pata devorar.nos, que ingtsti.

41,.)aeio 5 que os mamentois com avidos-, ê
&Mine; p dilacer. Estes nossos gri.

tos isentimeroos já	 os Deputados trzea
moa utor á Augusta Presença de V. A. R.
que se Dignou bersignamense acolher. Soubemos
depot Senhor , que o Senado do Rio de yd-
miro de mistura com o Povo haviío . represerrisa-
ido à V. A R. a necessidade da convocação do
hurna Aasemhièa Geral , e aplaudindo a feliz
/enibrança Daca que -pôde 'Salvar o Brami' dos
horrorts da anarchia, e estreitar os laços que o
apertão 'com "rival , uniu que pôde fazer 3,
felicidade deste riquissiron e vasto Impario, uni_
ca que lhe pôde distribuir aaudaveis e peso/Meios
sei Ltis unica que pôde consolidar o centro „
que em V. A. R. já tinisames	 no quiseinos
lsoin só instante iemorar a juntção coro
os flosO IOIãOW da Capital , e em Camara Ges
tal, a que de tropel acudio o Povo , conheceo
mos qiie e	 Os votos • e desejo de toà,
dos. Ah !	 que na devemos nós aos Pater-
uses Cuidado de V. A. R. Quando nos
ponhamos a kvar á Presença de V. A. à nosit
postulação	 Vimos com adm finai) , e prszer
que V. A. Antecipava os nossos desejos, De-
cretando Sabiernente a convocaçáo da Asseinhlè's.
Esta sabia , e providente medido, que conside-
rJçin não vai dar iso Brasil! Agora conhecerá§
à% Cortes , ou alguns dos 4CUS Membros , pie
o 11,4, 61 ,nio ignora que cousa Beja Constitui
çáo , que o Brasil conhece as tratoss, e salte
descri -lasque arn3 a sua liberdade , e qui"
com hdin 1110 soiiirne Defensor no trent prr.

• itkís.	 C.d1iIinar , porque tem Ci.
C*

O .Congre
nteado disp

-a este Pita.
ar no meio

reduzidas

delle para
oern pra %odiei:coa -

thrietrir de offeetia
onaiqtsia fosso ibsols

'oovendo no Brard tuins
olitiurrtente deerefitIr que a
-hasteia ; os Artes , t atOSeriencias ;
3 Navegação I o Corrurderdio ,, e tu
riic rico 'e sitiais:timo Reit% de

sobes' dos Deputados de Poytugai
:ilicitamente decretar que os Empregados Publi,
toa depois de encanecidos na marcha, e tio Ias.
Oorioso exercicio de MAS ernpr s fossem obri-
otdos ainda a projectarem h t etuita's ve'res
nendigarem hurna viagem de mais de dois MeZeS

eom perigo da propria vida , pirea. 'podelem recb.
'oet em Portugal o premio sthnente devido ao

reeirnento , tesio sido patenbeade no Brasil.
ia amoro? Que anuiu Que
igualdzde Iko nova

compOrtameosto do Soberano

de ouvir , e seu-
aduai como- cp.,. V.

tervo
L Serudo

m	 Fico
g w, e tão de.



.teres que o defendo. Este Ineornparafel benefi-
Ido feito 11 causa do Bra	 he pada() mais
duravel erigido á Anima Memoria de V. A. R.
de que teria se fosse esculpido em namore , em
porfido , ou em hrtmse , e o Brasil reconhece.

ri eternamente no Grande Petiee , hum Assizére

em Magestade ; hum Trajaria em Justiça , hum

isiewa em Gravidade, err Piedade de hum Ao-
tanino , era Comanda e ifirrepides hum Alexan-
dre. Tantos beneficieis , Senhor , no adia-Urrem
demora no agradecimento, no modo pusaivel n6a
sjoelhamoe aos pés de V. A. R. certificando dos

Thainns leses sentimentos, e firme adhesão á cau.

as do Brasil, que V. A. R. abraça e defende
e cheios de satisfacão evaidade podemos afoita.
mente dizer que nko lierniater a menor in-
fluencia para dirigirmos o espirito publico ; por
isso que está na mais perfeita harmonia ; graças
ás acertada' providencias tre V. A. R. :IÃO
cessa de dar para a felicidade deste Povo , sen-
do hurna dela, (e a de que roais percisava es-
se Pais) o ter nomeado para Commandante Mi-
litar ao muito honrado, habil , e activo Briga
derni Jori Manoel de Moraes , que no curto
espaço de tres :trezes tem restituido a paz • que
eiparitos inquietas hrvião roubado ; tem-se feito
digno da confiança de V. A. e da Eleição, que
d'elle fez, quando quiz felicitar este Povo, que
hoje &pregado, e tranquillo ai respeitarias as Au-.
ahoridades, e 'estabelecida a megurança individual.
Deus Guarde a Sagrada Pessoa de V. A. R. co..
me nós , e todo o Brasil havemos mister. Vil-
la de S. 8alvador Jos Campos dos Goitocozes
em Camara de is de Julho de 1822. —0 Juiz

eia Lei Paulo Francisco da Costa Vianna ; o
Vereador José Joaquim Pereira de Carvallio_,
Vereador Constantino Cardoso Guimarães , o Pro-
curador José Fernandes Ribeiro da Costa.

NOT7CidS

ENTRADAS.

Dia i do corrente. — (Nenhuma Entrada.)
Dia Ia dito. — Perto ; 49 dias , G. Senho-

ra à Conceição M. Antonio Joaquim Marfins
C. a Faria , e Irmãos , sal , vinho e fas.tudas.

Rio Grande ; 1.2 dias; E. Everasia • M. Do-
Iningos Rodriguez Garcia , C. a Tlionlé Ribeiro de
faria , carne, couros, trigo e sebo. — Santa He-
lena : 19 dias ; B. Ing,	 di nina ,
.Roid , lastre,. — Buenos A) res ; 18 dias ; B. Ing.
Lady cf,he Lake , M. John Ltwis • lastro. — Di-
to ; 26 dias; B. leg. Senhora del Carmen	 M.

Fio Isitto ; veio arribado com agua aberta . e
Legue para Gibraltar.— Monte Vidra ; 2 z dias
S. S. Domingos Envies , M. Manoel Gonçalvrs
Cosia C. ao M. fumo. — Campos ; 7 dias; I.
L etrello rio Norte , M. 7oaquian jaú Pereira,
C. ao M., assucar e agia'ardente.	 Cobo frio ;
dist ; L. Senhora da Guia , M. FranciK0 117i10,110
C. ao M. , peixe,

Dia 13 dito.	 Neto Yoek ; 1 3 dias ; E.
dieser. Hory M.	 obert John , sal ; segue

SANTA C1ITE4RfNI.

Filio de Santo Antonio dos .4nj i da

ARTIGO D'Ortsacw.

Senhor. — A Falta com que V. . R. Se
dignou proferir nessa Corte— Como he para bem
de todos • e felicidade geral da Naçáo	 Estou
prompto • diga ao Povo que fico. — Com estas
Augustos palavras annnnciuu e élK011 V. A. R.
a pra , e felicidade perpettsa rasto vsistp Reiná
do Brasil • foi atalhar ris Galem e perigos em
que estavaroot sacrificados com a hida de V. A.
R. para Portugal , foi finalmente rasgar o eéo
de melai:cultue adéas dos animo, já abatidos,. e
sucumbidos a milhares de desgraças. He impas-
sovei , Seuttor • dei.crever o jubilo e prazer que
se apoderou de nossos corações com esta 1-rod-
eia nesta pequena porção de habitantes desta Vil..
La ; hona e outrem sio testemunhas cie tantos re-
gosijos. Por estes tko gloriesos morives he que
esta Camara , e mais awitorodades representatie
iras deoe Povo, como orgáo do mesmo vã.° por
meio desta felicitar-se e congratular-se com V.
A. R. Dign.ando-Sc acolher eis noasus votos ron.a
¡agradectdos e sinceros, de wiervidku , respeito e.
obediencin a V. A. R.

A Preciosa Vida de V. A, E. Ditos a corte
terve por muitos armo/. Villa de Santo Antonio
dor ifejor, da Lagmna em Vereança dc 3 de Fe.,.
vereiro, de :822. — O Juiz Ordinario Albino Jo.
ré da Rota o Vereador Antonio de Souza Pe-
reira , O Vereador José GOTOCII de Carvalho,
Vereador Miguel Marques Rebello , o Procura...
dor José Pinto de Magelhies , Pedro Pires Sal-

do , Capitão Már, o Vigario da Vara Manoel
andes Cruz , o Vigario da Igreja Jeronirn,

ncisco Coelho , o Sargento Mc-ir J

•

	OIln
quiris de Magallikes Forootira , o k.icnso R.
taci Mendes de Carvalho.

1IRIT.1411,18.

ra o Mar Po	 Calharia. ; o ali :
S. Libertino ,	 José de Beça , C. aes
M. , farinha ,	 feijão. — Canon& ; 19
dia, ; L. Senhora do liwpare , M. José Joaqzaisi
C. a	 "o Ferreirer Duarte , ar roz.	 gafa-,

i dia i L. Santo Biirkora , M. Francisco
el. d'Oliveira, C. a José Joaquim Guimarães ,

caffé e taboado. — Santos ; 8 dias ; L. Carbea è
M. Jos4 Ribeiro Malfez C. ao M., assucar.

Dia ii do corrente— Santos ; 8. (:ode/ss.
 M. Manoel Rodrigues dos Santos • lastro.

Dia :e dito. -- Pernambuco ; E. de Guerra
D. Ma ria Zejerraa , Com. o s.° Ten. lesé
na Saturnino. — dirgola ; B. S. 0.rd Ulular
M. igostinho Luiz Pinto de Carimlbo , orar-
dente e Lacradas. — Mangaratiho ; L S. Bento
M. Antonio Marques ,	 Parandgod ; L.
Lusitania Coo! !aio-roia/ , M. loop Luiz dOftirti-

si1 e ferragens,.
Dia e3 dito. — (Nenhuma Sahida.)
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